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Resumo
A segunda metade do século XX � cou marcada por um aumento e diversi� cação dos 
� uxos migratórios internacionais, como resultado das oportunidades de mobilidade 
social abertas para algumas comunidades nos países em desenvolvimento. O aumento 
das trocas populacionais entre países da América Latina registrado nas últimas décadas 
colocou o Brasil na posição de polo de atração regional, especialmente para os países de 
fronteira (em especial na última década). O objetivo deste trabalho é contribuir para a 
interpretação deste novo papel ocupado pelo Brasil na rede migratória da América do Sul, 
a partir da aplicação de indicadores de autocorrelação espacial às taxas de migração das 
microrregiões geográ� cas. Os centros identi� cados pelo modelo aparentemente sustentam 
um agrupamento espacial de comunidades que podem ser entendidas como “comunidades 
transfronteiriças”, cuja identi� cação permite re� etir a respeito do alcance espacial da 
migração internacional no Brasil. A análise empreendida aqui também lança luz sobre o 
processo de difusão das comunidades transfronteiriças, a partir do acompanhamento da 
evolução dos aglomerados espaciais dos � uxos de migrações internacionais de 1980 a 2000.
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Abstract
� e second half of the 20th century is marked by the increase and diversi� cation of 
international migration � ows, mainly due to the rise of social mobility opportunities 
of some communities in developing countries. � e recent increasing of population 
exchange between Latin American countries has made Brazil an attractive place for 
international migration in the region, especially for cross-border countries in the last 
decade. � erefore, this work aims to study the new role played by Brazil in the migratory 
network of South America, by measuring the spatial autocorrelation present in the 
migration rates of Brazilian micro-regions. � e spatial centers identi� ed by the model 
pointed out the existence of spatial clusters that can be understood as “cross-border 
communities”. � ese last allows us to re� ect about the spatial extent of international 
migration in Brazil. � is analysis also highlights the di� usion process of cross-border 
communities, by analyzing the spatial development of international migration clusters 
from 1980 until 2000.

Key-words:International Migration; Cross-border Spaces; Spatial Autocorrelation.

Resumen
La segunda mitaddelsiglo XX estuvo marcada por un aumento y diversi� cación de 
los� ujosmigratoriosinternacionales, como resultado de las oportunidades de movilidad 
social abiertas para algunas comunidades enlos países endesarrollo. El aumento del 
intercambio poblacional entre los países de América  Latina, registrado enlas últimas 
décadas, coloco al Brasil en una posición de polo de atracción regional, especialmente 
para aquellos países conlos que tienefronteracomún (en especial durante la última 
década). Este trabajotiene como objetivo contribuir enlainterpretacióndelnuevo papel 
ocupado por el Brasil enlaredmigratoriaen América delSur, a partir del uso de indicadores 
de autocorrelación espacial a lastasas de migración de lasmicrorregiones geográ� cas. Los 
centros identi� cados por el modelo aparentemente sustentanunagrupamiento espacial 
de comunidades que pueden ser entendidas como “comunidades transfronterizas” y 
suidenti� cación permite re� exionar sobre el alcance de lamigración internacional 
enel Brasil. El análisis realizado, tambiéntrae a la luz elproceso de difusión de las 
comunidades transfronterizas a partir de laevolución de los conglomerados espaciales 
de los� ujos de migracióninternacionales de 1980 a 2000.

Palabras-clave:Migraciones, Espaciostransfronterizos; autocorrelación espacial.
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INTRODUÇÃO

Este artigo tem como objetivo investigar os padrões de dispersão espacial das comu-
nidades de migrantes do cone-sul que � xaram residência no Brasil entre 1980 e 2000. A 
partir da análise dos padrões de localização dos migrantes oriundos da Argentina, Para-
guai, Uruguai e Bolívia mapeou-se os polos regionais nos quais se constituíram comuni-
dades associadas à migração fronteiriça. Trata-se de um conjunto de movimentos migra-
tórios internacionais que representam um trasbordamento dos vínculos comunitários, en-
tre migrantes e não migrantes, para além dos limites desses Estados Nacionais. Tal con-
formação social materializa a própria fronteira, tendo em conta que esta representa um 
campo de forças sociais que se coloca na transição entre dois países, bem como constrói 
uma territorialidade particular no interior de cada nação. Neste sentido, explora-se aqui a 
oposição e a complementaridade dos conceitos de território e fronteira (Machado, 1998; 
Hissa, 2002; Haesbaert, 2004). 

Estimativas realizadas para o saldo migratório internacional brasileiro dão conta de 
que as trocas do país com outras nações têm representado perda de população, a partir da 
década de 1980 (Carvalho e Garcia 2002). Tal evento con� gura uma situação inédita pa-
ra o Brasil, cuja consolidação econômica e cultural se deu através da interação entre gru-
pos de migrantes europeus, africanos e ameríndios, sempre com saldos migratórios posi-
tivos. Não obstante, no caso das relações do Brasil com o restante da América do Sul, con-
tinente em que ocupa posição de polo regional, os Censos de 1991 e 2000 mostraram in-
cremento positivo desses imigrantes, à exceção do Chile. A inserção do Brasil nos circui-
tos de migração internacional, assim, tem se dado em duas diferentes dimensões: i) co-
mo emissor de migrantes para as nações desenvolvidas, notadamente EUA, Japão e Euro-
pa Ocidental; ii) Como polo regional de atração para as nações na fronteira sul-america-
na. Este trabalho dedicará atenção à forma como esse segundo papel desempenhado pe-
lo Brasil tem contribuído para a conformação do seu território.

Tendo em conta o caráter seletivo da migração e, em especial, da migração interna-
cional, é importante considerar que esses movimentos restringem-se aos indivíduos ca-
pazes de acessar determinadas redes sociais de favorecimento à viagem e/ou inserção nas 
sociedades de destino. Tais redes, podendo ser institucionalizadas ou não, permitem a 
redução dos riscos inerentes ao projeto migratório, possibilitando o estabelecimento de 
vínculos entre origem e destino, que irão gerar um efeito multiplicador dos movimentos 
e da associatividade entre os migrantes e não-migrantes (Massey et al., 1993; Guilmoto 
e Sandron, 2001). Tal efeito é ainda mais perceptível nas migrações de fronteira, cuja es-
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pacialidade peculiar amplia a possibilidade de criação de redes transfronteiriças e� cien-
tes para mobilizar recursos e pessoas entre os territórios. Considerando que as comuni-
dades onde a migração se estabelece engendram os mecanismos de perpetuação dos mo-
vimentos (Sayad,1998), já que reúnem os atores sociais que intermedeiam os � uxos (mi-
grantes retornados, familiares, amigos, agenciadores, etc.), torna-se indispensável descre-
ver os mecanismos que atuam na determinação da distribuição espacial dessas comuni-
dades ao longo do tempo.

Boa parte da literatura recente, produzida sobre as migrações internas e internacio-
nais no Brasil contemporâneo, traz indicações teóricas e empíricas sobre fortes mudanças 
no padrão dos movimentos a partir da década de 1980 (Pacheco e Patarra, 1997; Patarra e 
Baeninger, 2004). No caso especí� co das relações do Brasil com o cone-sul, interpreta-se 
que as crises econômicas das décadas de 1970 e 1980 foram importantes para mobilizar 
determinadas comunidades em direção ao Brasil, consolidando o país como polo regio-
nal de atração (Sala, 2005; Lobo et al., 2005). Este trabalho buscará avançar nesse esforço, 
demonstrando os impactos territoriais desses novos padrões a partir da aplicação de téc-
nicas de estatística espacial. Procurou-se delimitar os espaços regionais cuja presença da 
migração internacional se destaca em relação ao restante do país. Com a aplicação da me-
todologia aqui proposta, identi� cou-se a estrutura espacial das redes de migração inter-
nacional sustentadas pelos imigrantes internacionais (brasileiros retornados e estrangei-
ros), distinguindo-se quatro � uxos de imigração: Argentina, Bolívia, Paraguai e Uruguai. 
Entre os resultados mais importantes do estudo merece destaque a possibilidade de veri-
� car a difusão da migração internacional pelo território, evidente na comparação realiza-
da entre os censos brasileiros dos anos de 1991 e 2000.

Migração internacional, redes e comunidades transfronteiriças
O estudo da migração internacional é, sem dúvida, um dos mais importantes temas 

do debate recente sobre reestruturação geopolítica, socioeconômica e cultural do espa-
ço mundial desencadeada pela recente fase da globalização. Neste contexto, nota-se que 
a mobilidade geográ� ca tem ganhado força, dado que as conexões entre os lugares am-
pliam o acesso à informação e facilitam a estruturação de redes transfronteiriças de mi-
grantes (Vertovec, 2001; Faist, 2001; Smith e Guarnizo, 1998; Pries, 1999; Foner, 1997). 
Mesmo que ainda não tenha alcançado proporções similares às migrações internacionais 
do � nal do século XIX, o padrão migratório que se estrutura na segunda metade do sécu-
lo XX ultrapassa o anterior em conteúdo e signi� cado: não somente as opções de origem 
e destino multiplicam-se em todo o planeta, como também as categorias de � uxos, as mo-
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tivações para os movimentos, os atores sociais envolvidos, entre outros elementos (Kritz 
e Zlotnik, 1992; Jordan e Düvell, 2003; Castles e Miller, 2003).

A nova ordem econômica global, estabelecida a partir da década de 1970 e caracte-
rizada por um mercado de trabalho mais � exível, impulsiona uma massa de trabalhado-
res a se deslocarem segundo a demanda internacional de mão de obra. Nos países recep-
tores de migrantes, na maioria nações desenvolvidas, as baixas taxas de fecundidade que 
ameaçam a reposição do mercado de trabalho geram con� ito entre a necessidade de es-
tabelecer uma política migratória e as forças contrárias à aculturação, que temem a per-
da da identidade nacional (Massey et al., 1993; Jennissen, 2004). No outro extremo da ca-
deia migratória, as comunidades dos migrantes nos países de origem têm logrado os be-
nefícios das remessas dos seus emigrados. Nesse contexto, percebe-se uma transforma-
ção radical nas sociedades de origem. A migração reestrutura o mercado interno de con-
sumo, as possibilidades de renda dos domicílios, o mercado imobiliário, e, principalmen-
te, a migração interfere decisivamente no estilo de vida e nas escolhas das famílias (Mas-
sey et al., 1993; Pellegrino, 2000 e 2001; Skeldon, 2008; de Haan, 2010).

As migrações internacionais no interior do cone-sul assumem um aspecto peculiar 
nesse sistema geral. Ao mesmo tempo em que cresce a procura da população desses paí-
ses pelo mercado de trabalho na América do Norte e Europa (Novick, 2008), nota-se que 
a maior parte da movimentação internacional da população desses países se dá nas áreas 
de fronteira, especialmente em função da atração de países emergentes como Brasil e Ar-
gentina (Sales 1996; Patarra e Baeninger, 2004; Lobo et al., 2005, Sala, 2005). Essa reor-
ganização da mão de obra entre nações em desenvolvimento revela, em conjunto com as 
migrações para os países desenvolvidos, o surgimento de organizações econômicas e so-
ciais de natureza comunitária que conectam as populações envolvidas com o recente pro-
cesso de internacionalização do capital. Esse modelo de “globalização popular” (Nobrega, 
2009), que opera por meio das comunidades e dos laços de solidariedade, tem sido deno-
minado por autores como Portes (1997) e Brecher et al. (2000) como a “Globalização por 
baixo” (Globalization from Below).

Os novos espaços sociais que emergem no contexto contemporâneo da migração in-
ternacional têm ampliado o fenômeno do transnacionalismo.1 Tais movimentos popu-
lacionais implicam em um amplo intercâmbio de recursos, discursos e práticas entre as 
fronteiras, conduzindo a formação e intersecção das identidades dos que transitam entre 
os lugares (Glick Schiller et al., 1992; Hannerz, 1996). Foi nesse contexto que emergiram, 
1  Neste sentido, o conceito de transnacionalismo aplicado à migração não trata propriamente da existência da diversidade cultural 

em sociedades multiculturais, mas sim do conjunto de práticas sociais, que geralmente são determinadas pela qualidade de vida 
dos migrantes no país receptor (Pardo, 2008).



Migrações Internacionais e Espaços Transfronteiriços no Brasil: 
uma Aplicação de Medidas de Autocorrelação Espacial

Revista da Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em Geografi a (Anpege).
p.59-90, V.10, n.13, jan-jun.2014. 

64

durante a década de 1990, conceitos como “transnacionalismo”, “espaços transnacionais” e 
“comunidades transnacionais”, todos buscando expressar os novos laços sociais baseados 
na imigração em contexto global, que materializam no espaço físico e no tecido social um 
“campo de ação transnacional”. A perspectiva transnacional, assim, entende a migração co-
mo um processo dinâmico de construção e reconstrução das redes sociais que controlam 
a mobilidade e as condições socioeconômicas dos indivíduos, famílias e comunidades na 
origem e no destino (Faist, 2001; de Haan, 2010). As “práticas transnacionais”, então, são 
aquelas que tomam lugar entre as fronteiras nacionais e que requerem participação per-
manente das partes (origem e destino). As “comunidades transnacionais”, por sua vez, são 
grupos que se relacionam a distância, gerando formas especí� cas na organização dos ne-
gócios, da participação política e das manifestações culturais2 (Glick Schiller et al., 1992; 
Portes, 1997; Pardo, 2008; Guarnizo el al, 2003; Castles e Miller, 2003; Guarnizo, 2006).

Em que pese o fato destes conceitos se referirem a uma dinâmica global e mais recen-
te de movimentação de mão de obra, parece mais adequado compreender os movimen-
tos nas fronteiras dos países do Cone-sul sob a perspectiva do “transfronteirismo” (Palau, 
1995). Mesmo que parte da dinâmica econômica e social recente reúna aspectos do trans-
nacionalismo, é importante considerar que tais movimentos são observados desde o pe-
ríodo colonial e compreendem um quadro de relações que vai além das novas formas de 
conexão engendradas pela fase recente da globalização. Os espaços transfronteiriços, as-
sim, reúnem as territorialidades nas quais os � uxos populacionais, trocas econômicas, in-
terações e mediações culturais se dão no contato entre dois ou mais países, criando uma 
forma social peculiar, marcada pela interação entre culturas.

Migrações na fronteira: o Brasil como polo de atração regional
Durante quase todo o século XX, o Brasil desempenhou papel de pequeno destaque nas 

trocas migratórias entre os países da América do Sul, re� exo da pequena integração regio-
nal entre o país e os outros subespaços. As condições econômicas e sociais das últimas déca-
das, contudo, cooperaram para uma progressiva interação entre essas nações (Patarra e Ba-
eninger, 2006; Sala, 2005). Diante do processo de internacionalização das economias a par-
tir da década de 1980, as sociedades latino-americanas passam a enfrentar novas conjuntu-
ras políticas e sociais que têm reverberação direta sobre a geopolítica e hierarquia dos espa-
ços – esta geopolítica que, como contrapartida dos avanços da globalização econômica, tam-
bém abre caminho para as novas demandas sociais como os direitos humanos, relações de 
gênero, igualdade racial, proteção às populações excluídas e meio ambiente (Yúdice, 2006).

2  No nível individual, ainda é possível de� nir o “transmigrante” como o indivíduo que participa das comunidades nas quais as 
“práticas transnacionais” permeiam grande parte do cotidiano (Glick Schiller et al., 1992; Castles e Miller, 2003). 
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No triunfo das práticas neoliberais durante a década de 1980, muitos países da Amé-
rica do Sul conheceram uma reestruturação marcada pela crescente desregulação da eco-
nomia e � exibilização das relações de trabalho. Enquanto essas políticas econômicas con-
tribuíram para o aumento do desemprego nas periferias, a multiplicação de projetos agrí-
colas e a descentralização urbana, ao mesmo tempo, abriam novas possibilidades para a 
mobilidade da população, especialmente nas regiões de fronteira. Cabe destacar que o Mer-
cosul (criado em 1991), que tem como meta a livre circulação de mercadorias e pessoas 
entre os países membros, aprofundou as relações econômicas entre Brasil, Argentina, Pa-
raguai e Uruguai, estimulando também a mobilidade populacional segundo novas alter-
nativas (Patarra e Baeninger, 2004 e 2006; Sala, 2005; Lobo et al., 2005; Marques, 2009).  

De acordo com os dados apresentados por Sala (2005) ocorreu uma diminuição do 
percentual de estrangeiros na população brasileira, entre 1991 e 2000, de 0,5% para 0,4%. 
Esses números demonstram que a imigração internacional ainda tem pequena in� uên-
cia na composição da população brasileira. Não obstante, cresce a participação de mi-
grantes do Cone-Sul3 entre os estrangeiros, de 13,4% para 17,3% do total.4 O estreitamen-
to das relações econômicas e sociais, observado no contexto da crescente internacionali-
zação dessas economias, certamente multiplicará os efeitos da presença desses estrangei-
ros no território brasileiro, justi� cando estudos que lancem luz sobre o per� l e a organi-
zação desses grupos.

A Tabela 1 apresenta o total de migrantes internacionais com menos de 10 anos de 
residência no Brasil e que declararam algum país estrangeiro como última etapa migra-
tória. Enquanto Sala (2005) trabalhou com todos os naturais do Cone-Sul residentes no 
Brasil, independemente do ano de entrada no país, o recorte populacional apresentado na 
Tab.5 refere-se a todas as pessoas que � zeram movimento migratório de um país estran-
geiro para o Brasil nos períodos 1981-1991 e 1990-2000. Considera-se que trabalhar com 
os migrantes do decênio seja mais interessante para mensurar as modi� cações no contin-
gente de migrantes internacionais, bem como veri� car a participação dos brasileiros na 
migração internacional. 

Ao contrário dos dados sobre nacionalidade (apresentados por Sala, 2005), o número 
de migrantes internacionais no Brasil apresentou um incremento de 128,03% (de 121.871 
pessoas em 1991 para 277.905 em 2000). Essa diferença aponta para duas conclusões im-
portantes: i) a diminuição absoluta do número de estrangeiros vivendo no país é um in-
dicativo da característica emigratória que o Brasil vem assumindo desde meados da dé-
3  Segundo esta de� nição, o Cone-Sul é representado pela Argentina, Uruguai, Paraguai, Bolívia e Chile.
4  De acordo com Sala (2005) havia 767.780 estrangeiros residindo no Brasil em 1991, dos quais 102.757 eram do Cone-Sul. Em 

2000, os estrangeiros perfaziam 683.830, dos quais 118.612 eram nascidos no Cone-Sul.
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cada de 1980; ii) o aumento absoluto dos imigrantes de última etapa5 re� ete o aumento 
da migração de retorno de brasileiros. Esse fato é particularmente importante no caso das 
trocas migratórias com os países de fronteira, pois reforça a hipótese da formação de co-
munidades experimentando um trânsito constante de seus integrantes entre esses países.

Tabela 1: País e Continente de última residência dos migrantes com menos de 10 anos de 
moradia no Brasil – 1991 e 2000

País de origem 1991 % em 1 % em 2 2000 % em 1 % em 2 Incr.%
91-00

Paraguai 18.732 36,93 15,37 61.357 52,86 22,08 227,56
Argentina 8.794 17,34 7,22 15.334 13,21 5,52 74,37
Bolívia 7.173 14,14 5,89 11.113 9,57 4,00 54,93
Uruguai 3.700 7,29 3,04 9.666 8,33 3,48 161,26
Peru 2.219 4,37 1,82 5.151 4,44 1,85 132,13
Chile 5.366 10,58 4,40 3.849 3,32 1,38 -28,28
Colômbia 1.232 2,43 1,01 3.048 2,63 1,10 147,47
Venezuela 1.335 2,63 1,10 2.885 2,49 1,04 116,12
Equador 931 1,83 0,76 1.362 1,17 0,49 46,39
Guiana Francesa 499 0,98 0,41 1.321 1,14 0,48 164,82
Guiana 552 1,09 0,45 632 0,54 0,23 14,68
Suriname 195 0,39 0,16 357 0,31 0,13 82,69
América do Sul (1) 50.726 - 41,62 116.075 - 41,77 128,83
Europa 30.324 - 24,88 58.563 - 21,07 93,12
Ásia 14.096 - 11,57 50.076 - 18,02 255,25
América do Norte 20.586 - 16,89 41.569 - 14,96 101,93

País de origem 1991 % em 1 % em 2 2000 % em 1 % em 2 Incr.%
91-00

África 3.037 - 2,49 6.725 - 2,42 121,42
América Central 2.178 - 1,79 3.403 - 1,22 56,23
Oceania 923 - 0,76 1.494 - 0,54 61,92

Total (2) 121.871 - - 277.905 - - 128,03

Fonte: IBGE, Censos Demográfi cos de 1991 e 2000

A Tabela 1 também deixa claro que as trocas populacionais do Brasil com os vizinhos 
da América do Sul são bem superiores aos montantes trocados com outros países. Os imi-
grantes provenientes deste continente correspondem a cerca de 42% de toda a imigração 
em 1991 e em 2000. No caso dos outros continentes, nota-se um crescimento da partici-

5  Os migrantes de última etapa são todos os indivíduos que realizaram alguma mudança de residência no período intercensitário 
(1981-1991 para o Censo de 1991 e 1990-2000 para o Censo de 2000), e que declaram o último lugar de residência. Os migrantes 
internacionais de última etapa necessariamente são aqueles cujo domicilio de última residência localizava-se em outro país. 
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pação da Ásia como emissor de migrantes, o que se deve ao forte aumento de imigrantes 
provenientes do Japão (de 2.885 em 1991 para 37.138 em 2000). Além disso, América do 
Norte e Europa mantêm consolidadas suas relações migratórias com o Brasil.

Ao detalhar os � uxos dos países da América do Sul nota-se que, à exceção do Chile, 
ocorreu incremento positivo no número de migrantes provenientes dessas nações. O au-
mento mais expressivo foi nas trocas migratórias com o Paraguai, cujo total de imigran-
tes teve incremento de 227,56% no período. De fato, o Paraguai é o país que mais reali-
za trocas de migrantes com o Brasil, respondendo, em 2000, por 22,08% de todos os imi-
grantes internacionais e por 52,86% daqueles provenientes de países da América do Sul. 
No ranking dos países que mais enviam migrantes, � ca evidente a maior integração entre 
os países do Mercosul, além da Bolívia. Em função disso, as análises posteriores irão cen-
trar atenção nos � uxos desses quatro países em particular. Não obstante a menor magni-
tude das outras trocas migratórias � ca evidente o crescimento do interesse pelo Brasil co-
mo destino migratório por parte de quase todas as nações deste continente, especialmen-
te o Peru, a Colômbia, a Venezuela e a Guiana Francesa (Jakob, 2010).

De acordo com Sala (2005) os imigrantes do Cone-Sul têm demonstrado preferên-
cia crescente pelos estados de fronteira e, secundariamente, por São Paulo. Há indicações, 
inclusive, de que a mudança do padrão residencial desses imigrantes acompanhou as ten-
dências dos movimentos migratórios internos entre as Unidades da Federação. Lobo et al. 
(2005), ao trabalhar com a dimensão espacial do fenômeno, identi� cam os municípios bra-
sileiros com forte presença de imigrantes sulamericanos. A maior área onde estes aparecem, 
que compreende toda a zona de fronteira do Centro-Oeste, é dominada pela migração do 
Paraguai. Migrantes provenientes do Peru dominam áreas em Rondônia e no Amazonas; 
os da Venezuela concentram-se em municípios de Roraima; e a migração das Guianas apa-
rece em municípios do Pará e Maranhão. Além disso, notam-se concentrações de argenti-
nos ao longo do litoral sudeste, bem como bolivianos no interior paulista e Rio de Janeiro.

Sales (1996) esclarece que a relação migratória mais intensa com o Paraguai re� ete a 
ocupação da fronteira deste país por brasileiros durante as décadas de 1970 e 1980, no con-
texto da dispersão da população agrícola do Centro-Sul. Segundo essa autora, a ocupação 
do Paraguai por brasileiros foi “um � uxo que pode ser considerado quase como um des-
vio de rota das grandes levas de migrações internas, também de desbravamento de fron-
teiras” (p.92). Durante a década de 1990, então, nota-se um reforço do retorno de brasi-
leiros, contudo, dirigindo-se às áreas de fronteira e experimentando alta mobilidade in-
terna pelas Regiões Sul e Sudeste (Sprandel, 1992; Salim, 1995; Mello Almeida, 1996; Sou-
chaud et al., 2007; Marques, 2009).
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Os contextos econômicos nos quais se inserem esses migrantes são extremamente va-
riados, bem como o per� l dos estrangeiros que � xaram residência no Brasil nas últimas dé-
cadas. Sala (2005) demonstra que as coortes mais jovens de nascidos no Cone-Sul viven-
do no Brasil experimentaram um aumento da heterogeneidade, reunindo migrantes qua-
li� cados e com altos salários, especialmente entre argentinos e uruguaios, bem como in-
divíduos em ocupações marginais, especialmente no caso dos bolivianos. Contudo, a mi-
gração recente caracteriza-se por selecionar uma quantidade maior de indivíduos quali� -
cados e do sexo feminino. Patarra e Baeninger (2004) ressaltam o papel que os migrantes 
argentinos quali� cados têm exercido em áreas urbanas, integrando os circuitos de “traba-
lhadores globais”, ocupados em cargos gerenciais e cuja mobilidade se dá no contexto da 
abertura de um mercado globalizado. Nobrega (2009) e Freitas (2010) discutem uma fa-
ce mais perversa do mercado de trabalho globalizado ao descrever a inserção pro� ssional 
dos bolivianos na indústria da confecção e vestuário paulista, cujo peculiar circuito mi-
gratório remonta a convênios do Brasil com esse país, bem como as estratégias de migran-
tes coreanos para dominar esse mercado especí� co no estado paulista, conformando um 
sistema migratório que se repete em outras grandes cidades sulamericanas. Neste contex-
to, as redes migratórias criadas entre o Brasil e os países de fronteira se circunscrevem no 
contexto maior das migrações laborais latino-americanas, cujas redes migratórias conec-
tam os trabalhadores desses países ao mercado dual Europeu e Norte-Americano, bem 
como intensi� cam os movimentos regionais, realocando a mão de obra de acordo com 
a reestruturação das sociedades diante das exigências da economia globalizada, estimu-
lando tanto a “fuga de cérebros” como também a inserção precarizada dos trabalhadores 
nos mercados das áreas rurais e urbanas dos países emergentes (Pellegrino, 2000 e 2001).

De fato, nas últimas três décadas assistiu-se a uma consolidação de novas redes de 
mobilidade no sistema migratório e, consequentemente, à formação de territórios da mi-
gração, tanto pela integração econômica de novos espaços (cidades médias, tecnopolos, 
fronteiras de expansão agrícola e urbana), como também pela reestruturação funcional 
de outros espaços, através da desindustrialização de centros metropolitanos, re-hierar-
quização da rede urbana, aumento da rotatividade e circularidade na migração, intensi-
� cação da pendularidade, etc. (Braga e Fazito, 2010; Lima e Braga, 2010). Em associação 
a esses movimentos, percebe-se também uma intensi� cação da mobilidade populacional 
nas áreas de fronteira, formando espaços nos quais a difusão do comportamento migra-
tório conecta migrações internas e a migração internacional, abrindo caminho para a for-
mação de novas “territorialidades” e identidades (Patarra e Baeninger, 2006; Souchaud  et 
al., 2007; Marques, 2009).
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A proposta de identi� cação das porções do território brasileiro que se destacam pe-
la alta concentração de imigrantes internacionais soma-se aos esforços de construir uma 
abordagem espacializada da migração. Os resultados aqui apresentados apontam para a 
existência de aglomerados espaciais concentradores dos migrantes provenientes da Ar-
gentina, Bolívia, Paraguai e Uruguai. Os métodos de estatística espacial aplicados possibi-
litaram uma visão mais precisa desses aglomerados, considerando não apenas a taxa bruta 
de incidência da migração, mas também a representatividade dos riscos relativos em fun-
ção da distribuição dos migrantes na vizinhança das localidades. 

A partir da aplicação desses recursos, pode-se aprofundar a discussão sobre a for-
mação de territorialidades da migração internacional no Brasil. Identi� car tais espaços é 
um primeiro passo para responder perguntas-chave para o estudo das mudanças recen-
tes no padrão migratório brasileiro: i) em quais contextos socioeconômicos e locacionais 
se construíram as redes sociais de apoio à migração internacional no Brasil? ii) essas ten-
dências migratórias têm sido capazes de se difundir pelo território? Nas seções seguintes, 
serão apresentados os métodos de autocorrelação espacial e a aplicação destes para identi-
� cação das territorialidades concentradoras migrantes internacionais (estrangeiros e bra-
sileiros retornados), aprofundando as evidências empíricas desta discussão.

Dados e Métodos
As informações sobre os migrantes internacionais nos decênios 1981-1991 e 1990-

2000 foram obtidas através dos microdados da amostra dos Censos Demográ� cos do Ins-
tituto Brasileiro de Geogra� a e Estatística (IBGE). As pesquisas censitárias identi� cam os 
migrantes a partir de três critérios básicos, quais sejam: i) a de� nição de um período de 
análise; ii) a ocorrência de uma mudança de� nitiva de residência; iii) a de� nição das uni-
dades espaciais nas quais ocorre a mudança de residência (Carvalho e Machado, 1992). 
Assim, foram selecionados os indivíduos com 10 anos ou menos de residência no muni-
cípio em que foram entrevistados e cuja declaração de residência anterior era algum dos 
países estrangeiros selecionados para a análise.

É importante mencionar que os dados da amostra dos Censos Demográ� cos são limi-
tados para analisar a migração internacional. Em primeiro lugar esses migrantes são uma 
população rara em várias localidades, sendo mais adequado o uso de surveys especí� cos. 
Em segundo lugar há possibilidade de omissão da nacionalidade caso algum migrante se 
encontre em situação ilegal, o que aponta um certo viés no banco de dados do IBGE, com 
provável omissão de migrantes internacionais em situação irregular. Contudo, a grande 
carência de pesquisas especí� cas que dimensionem essa população, mesmo nas áreas de 
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fronteira, tornam os Censos Demográ� cos uma fonte ainda viável, especialmente em pes-
quisas sobre todo o território nacional, como é o caso deste trabalho.  

As unidades espaciais de agregação das informações foram as microrregiões brasilei-
ras.6 Entre as vantagens associadas à utilização deste recorte territorial citam-se: i) ao lon-
go do período 1991-2000 as microrregiões não apresentaram desagregações geográ� cas, 
possibilitando a comparação dos resultados no espaço; ii) o recorte  microrregional re� ete 
parte da organização econômica e da hierarquia urbana, tendo em conta que seus limites 
foram de� nidos com base na organização econômica e nas relações sociais no nível comu-
nitário (IBGE, 1990), tornando esse recorte bem ajustado à abordagem aqui proposta; iii) 
em função da migração internacional ser um evento raro, a escolha do recorte microrre-
gional, em detrimento dos municípios, justi� ca-se pela redução de possíveis resíduos nas 
taxas de migração, ocasionadas pelo pequeno número de eventos por unidade espacial. 

As informações sobre migração internacional aqui analisadas foram discriminadas 
em quatro diferentes origens, a saber: Argentina, Bolívia, Paraguai e Uruguai. A escolha 
deste conjunto de países de origem foi realizada com base na análise dos volumes de mi-
grantes recebidos pelo Brasil (Tabela 2). O pressuposto que orienta essa investigação, por-
tanto, é de que as redes sociais construídas pelos vínculos entre o Brasil e esses países ar-
ticularam diferentes comunidades e territórios, estabelecendo padrões diversos. Vale ain-
da ressaltar que as articulações entre origem e destino ocorrem entre brasileiros que ti-
veram uma experiência migratória internacional e retornaram ao seu país, bem como os 
imigrantes estrangeiros que � xaram residência no Brasil (sejam eles imigrantes interna-
cionais sem vínculos com brasileiros, ou ainda imigrantes resultantes de efeitos indiretos 
do retorno de brasileiros, isto é, � lhos ou cônjuges do retornado brasileiro).

Assim, para efeito da precisão na análise, os migrantes foram subdivididos entre es-
trangeiros e brasileiros retornados. Lobo et al. (2005) a� rmam que a migração de estran-
geiros e o retorno de brasileiros con� guram dois eventos com implicações espaciais dis-
tintas, com o primeiro tendendo a ser mais concentrado nas áreas de fronteira, o que jus-
ti� ca analisar tais grupos separadamente. Não obstante, é importante considerar que, em 
muitos casos, há uma associação direta entre a entrada de brasileiros e estrangeiros, seja 
porque a entrada de estrangeiros pode ser um efeito direto ou indireto do retorno de bra-
sileiros (indivíduos que migram em conjunto, como cônjuges e � lhos), seja porque as re-

6 19 Em1991 o Brasil possuía 4492, valor que sobe para 557 em 2007. Desde o Censo de 1991, contudo, é possível agregá-los 
em 558 microrregiões geográ� cas com a mesma área territorial. Para este estudo, contudo, foram consideradas apenas 557 
microrregiões, excluindo-se a microrregião de Fernando de Noronha, pertencente ao Estado de Pernambuco. Não foi possível 
trabalhar com essa unidade espacial em função das condições de aplicação do modelo de estatística espacial utilizado, que exige 
que as unidades sejam contíguas no espaço. Como Fernando de Noronha é uma ilha, não é possível utilizá-la no modelo.
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des sociais de apoio ao movimento tendem a integrar indivíduos em um número redu-
zido de comunidades. A partir de estimativas calculadas para os Censos de 1991 e 2000, 
Garcia e Soares (2006) mostram que 14,1% dos imigrantes internacionais em 1991 com-
punham o efeito indireto da migração de retorno, sendo 18,4% em 2000. Cabe, contudo, 
testar se esse mesmo efeito se repete ao se detalhar as migrações por cada uma dessas ori-
gens. Caso essa hipótese se con� rme, seria razoável supor que parte dos � uxos de brasi-
leiros e estrangeiros em direção ao Brasil compreende um mesmo contexto relacional, no 
sentido de que indivíduos conviventes numa mesma localidade estão expostos a situações 
sociais semelhantes.7 

Aplicação do modelo geoestatístico

De posse das informações sobre os migrantes internacionais segundo as procedên-
cias selecionadas, aplicou-se o modelo geoestatístico de identi� cação dos focos de con-
centração espacial dos migrantes internacionais. O processamento da metodologia com-
preendeu duas fases: i) cálculo de taxas padronizadas de migração para cada microrre-
gião, nos dois períodos, segundo as procedências selecionadas; ii) aplicação dos modelos 
de autocorrelação espacial.

Os modelos espaciais de identi� cação da concentração do fenômeno demandam a 
produção de taxas que representem a intensidade com que a migração internacional afe-
tou a população das microrregiões. A taxa aqui utilizada compreende a proporção de mi-
grantes internacionais no total de migrantes da microrregião, denominada de taxa bru-
ta de migração internacional. Os modelos de estatística espacial aqui aplicados têm, como 
pressuposto básico, que as informações possuem variância constante. Em função disso, 
as taxas padronizadas foram submetidas a um procedimento de suavização (smooth) para 
eliminar outliers que poderiam perturbar a constância ao longo da distribuição. Esse pro-
cedimento foi realizado no So� ware Geoda, no qual foram processados os indicadores de 
autocorrelação espacial (Anselin, 2003 e 2005 e Anselin et al., 2006). 

Para identi� car as territorialidades concentradoras de migrantes internacionais fo-
ram, então, aplicadas medidas de autocorrelação espacial às taxas brutas de migração. A 
autocorrelação espacial é a mensuração estatística da dependência espacial, que pressu-
põe que os eventos que ocorrem no espaço tendem a se localizar a pequenas distâncias. 
As medidas de autocorrelação tomam uma variável e veri� cam como ela se correlaciona 
em diferentes locais no espaço, comparando a variação da informação em cada área rela-
tivamente aos seus vizinhos (Câmara et al., 2003).

7  Maiores detalhamentos sobre essa questão serão discutidos adiante (ver Tabelas 2 e 3).
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Os testes globais de autocorrelação espacial, então, são estimados com base nas rela-
ções entre os valores observados numa determinada localidade e seus vizinhos, de acor-
do com uma matriz de vizinhança adotada. Neste estudo optou-se por trabalhar com du-
as medidas de autocorrelação espacial, a saber: o Índice Global de Moran, que estima uma 
medida geral sobre agrupamento espacial da informação; e os Indicadores Locais de Asso-
ciação Espacial (LISA – Local Indicators of Spacial Association), que fornecem valores es-
pecí� cos de correlação espacial para cada área estudada.      

O Índice Global de Moran é fruto de uma relação linear entre a variável de interes-
se no eixo x e a soma espacial dos pesos relativos dos valores dos vizinhos no eixo y. Uma 
vez que o índice é similar a um coe� ciente de correlação, com uma relação linear, podem-
-se aplicar técnicas de detecção de observações que fortemente in� uenciam a distribui-
ção (Bivand et. al., 2008). Para efeito de interpretação, um valor signi� cativo e positivo do 
Moran indica a existência de uma autocorrelação positiva, ou a presença de agrupamen-
tos espaciais com valores altos (ou baixos) do fenômeno em estudo. Por outro lado, o si-
nal negativo indica uma autocorrelação negativa ou tendência de justaposição entre va-
lores altos e baixos do evento no espaço. A hipótese nula assume que a distribuição da in-
formação é homogênea no espaço (Zhang e Lin, 2007).

O índice global pode ainda ser reduzido em testes locais, com o intuito de detectar 
clusters, ou localidades com características similares aos seus vizinhos (hotspots). Uma des-
sas medidas é o LISA, construído através dos n componentes que, juntos, formam o Índi-
ce Global de Moran. Esse indicador de autocorrelação espacial local permite, portanto, a 
decomposição de indicadores globais para analisar as contribuições individuais de cada 
observação. Segundo Anselin (1995) os indicadores locais de associação espacial atendem 
às seguintes condições: 1) a correlação para uma observação é o indicador de signi� can-
tes agrupamentos espaciais com valores similares àquela observação; 2) a soma dos indi-
cadores locais é proporcional ao indicador global de correlação espacial. Em termos ana-
líticos, o indicador para uma observação yi na localidade i é de� nido da seguinte forma:

(1) Li = f(yi , yJi )

Onde f é a função e yji são os valores observados nas vizinhanças Ji da localidade i. A 
estrutura de vizinhança Ji para cada observação é de� nida através das médias dos pesos 
espaciais (ou uma matriz de vizinhança) para cada localidade i. Da mesma forma que o 
indicador global, os LISA são indicadores de agrupamentos espaciais signi� cativos, e cuja 
hipótese nula assume a não existência de autocorrelação espacial local (Anselin, 1995). 

Dessa maneira, as microrregiões selecionadas com forte concentração de migrantes 
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internacionais são aquelas em que se identi� cou uma concentração signi� cativamente al-
ta de migrantes, em comparação com as microrregiões vizinhas. A próxima seção apre-
senta os resultados da aplicação desses dois indicadores para as taxas brutas de migração, 
de acordo com as procedências selecionadas, para a migração internacional ocorrida en-
tre 1981-1991 e 1990-2000.  

Resultados
Em primeiro lugar, procurou-se mensurar o nível de dependência existente entre a mi-

gração de retorno de brasileiros e a imigração de estrangeiros, a � m de delimitar o quanto 
estes dois grupos podem ser encarados como participantes de dinâmicas migratórias se-
paradas ou correlatas. As Tabelas 2 e 3 apresentam informações que podem elucidar essa 
questão. A primeira apresenta a distribuição dos imigrantes de cada uma das procedências 
selecionadas, segundo a nacionalidade e a relação com o chefe de domicílio. Já a Tabela 3 
apresenta os mesmos migrantes de acordo com a nacionalidade, discriminando os brasi-
leiros e estrangeiros de acordo com a co-residência. Foram considerados em situação de 
co-residência todos os migrantes internacionais cuja declaração dos componentes do do-
micilio apresentou, pelo menos, um brasileiro e um estrangeiro. Os que não estavam em 
situação de co-residência, por sua vez, compreendem os moradores de todos os domicí-
lios em que foram registrados apenas migrantes brasileiros ou estrangeiros.

A hipótese de movimentos inter-relacionados entre brasileiros e estrangeiros seria 
con� rmada por uma proporção elevada de migrantes, entre os membros do domicílio, 
que geralmente acompanham o responsável no movimento (especialmente � lhos e ou-
tros parentes). Seguindo a mesma lógica, a co-residência deveria ser elevada nesses gru-
pos e apresentar aumento no período em estudo. Os dados aqui apresentados, contudo, 
parecem indicar que apenas no caso da migração Brasil-Paraguai é possível manter a hi-
pótese de que os movimentos migratórios dos estrangeiros e de retorno de brasileiros es-
tão diretamente relacionados.

Os migrantes oriundos da Argentina mostraram maior concentração na categoria Res-
ponsável, especialmente entre os estrangeiros. Entre 1991 e 2000, nota-se uma recomposi-
ção entre os brasileiros a favor do aumento da proporção de Filhos e diminuição de Cônju-
ge e outros parentes entre os brasileiros. No caso dos estrangeiros, diminui a proporção de 
Responsáveis, aumentando Cônjuges, Filhos e outros parentes. Não obstante, nota-se uma 
forte diminuição da co-residência entre os brasileiros e um pequeno aumento entre os es-
trangeiros, o que talvez indicasse um aumento aparente das relações entre esses grupos. 
Contudo, a elevação do número de migrantes parece ter reforçado dinâmicas separadas.
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No caso das migrações da Bolívia, os brasileiros se organizam de uma forma bem pe-
culiar, com baixo percentual de Responsáveis em 1991 e forte presença de Filhos, situação 
que se modi� ca em 2000. No caso dos estrangeiros, há uma diminuição na participação 
dos Responsáveis e Filhos e um incremento no percentual de Cônjuges, bem como de ou-
tros parentes. Isso indica que o movimento migratório tem fortalecido redes sociais que 
possibilitam a participação de outros componentes da família no movimento, ainda que 
os dados não permitam considerações mais profundas sobre o assunto. Tal hipótese ape-
nas se reforça ao se constatar que a co-residência tem baixa participação nesta migração. 

Tabela 2: Migrantes internacionais de última etapa procedentes da Argentina, Bolívia, 
Paraguai e Uruguai segundo nacionalidade e relação com o responsável pelo domicílio

1991

Relação com o responsável 
pelo domicílio

Argentina Bolívia Paraguai Uruguai

Brasileiros

Nº. 
abs. % Nº. 

abs. % Nº. 
abs. % Nº. 

abs. %

Pessoa responsável 719 29,4 247 17,2 4.002 26,8 159 20,8
Cônjuge, companheiro(a) 555 22,7 297 20,7 3.411 22,8 214 28,0
Filho(a), enteado(a) 748 30,6 677 47,1 6.124 41,0 327 42,8
Pais/netos/irmãos/outro parente 315 12,9 147 10,2 1.162 7,8 39 5,1
Agregado/pensionista/empregado 52 2,1 49 3,4 195 1,3 8 1,0
Individual em domicílio coletivo 58 2,4 20 1,4 34 0,2 18 2,4
Total 2.446 - 1.438 - 14.929 - 765 -

 Estrangeiros

Pessoa responsável 2.403 37,9 1.757 30,6 610 16,0 985 33,6
Cônjuge, companheiro(a) 1.219 19,2 1.010 17,6 744 19,6 676 23,0
Filho(a), enteado(a) 1.906 30,0 1.418 24,7 1.648 43,3 789 26,9
Pais/netos/irmãos/outro parente 428 6,7 838 14,6 546 14,4 328 11,2
Agregado/pensionista/empregado 321 5,1 588 10,3 233 6,1 69 2,3
Individual em domicílio coletivo 71 1,1 123 2,1 22 0,6 88 3,0
Total 6.348 - 5.735 - 3.803 - 2.935 -

2000

Brasileiros

Pessoa responsável 2.051 29,9 1.225 26,5 13.343 26,6 1.016 24,0
Cônjuge, companheiro(a) 1.386 20,2 690 14,9 10.512 20,9 878 20,7
Filho(a), enteado(a) 2.582 37,7 1.731 37,4 21.204 42,2 1.836 43,4
Pais/netos/irmãos/outro parente 662 9,7 750 16,2 4.450 8,9 415 9,8
Agregado/pensionista/empregado 88 1,3 202 4,4 456 0,9 55 1,3
Individual em domicílio coletivo 81 1,2 26 0,6 236 0,5 34 0,8
Total 6.851 - 4.624 - 50.201 - 4.235 -
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 Estrangeiros

Pessoa responsável 2.898 34,2 1.896 29,2 1.752 15,7 1.815 33,4
Cônjuge, companheiro(a) 1.973 23,3 1.472 22,7 1.851 16,6 1.549 28,5
Filho(a), enteado(a) 2.649 31,2 1.285 19,8 5.443 48,8 1.446 26,6
Pais/netos/irmãos/outro parente 743 8,8 1.375 21,2 1.711 15,3 464 8,5
Agregado/pensionista/empregado 108 1,3 361 5,6 336 3,0 132 2,4
Individual em domicílio coletivo 112 1,3 99 1,5 62 0,6 25 0,5
Total 8.483 - 6.489 - 11.156 - 5.431 -

Fonte: IBGE, Censos Demográfi cos de 1991 e 2000.

No caso das relações Brasil-Paraguai nota-se um forte predomínio da categoria Fi-
lhos entre os estrangeiros, associado ao mais baixo percentual de Responsável entre as es-
truturas aqui comparadas. Comparando com as informações da Tabela 3, parece razoável 
supor que parte signi� cativa da migração de estrangeiros do Paraguai para o Brasil asso-
cia-se ao movimento de brasileiros, compondo efeitos diretos e indiretos. Portanto, esse 
também é um indicativo do reforço das redes sociais e da abertura de canais de mobiliza-
ção de � lhos e parentes para � xarem residência no Brasil. Vale destacar que este é o único 
caso de aumento da co-residência entre brasileiros e estrangeiros no período, e apresen-
ta a única situação em que os co-residentes são mais numerosos (estrangeiros em 2000). 
Finalmente, chama a atenção na migração proveniente do Uruguai o alto percentual de 
Filhos entre os brasileiros nos dois períodos e o aumento, entre 1991 e 2000, da categoria 
Cônjuge entre os estrangeiros. Assim como no caso da Argentina, não parece haver indi-
cações, nos dados, de fortes relações entre esses dois grupos de migrantes.
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Tabela 3: Migrantes internacionais de última etapa procedentes da Argentina, Bolívia, 
Paraguai e Uruguai segundo a co-residência de brasileiros e estrangeiros – 1991 e 2000

País de origem/
co-residência

1991 2000

Brasileiros Estrangeiros Brasileiros Estrangeiros

Nº. 
abs. % Nº. 

abs. % Nº. 
abs. % Nº. 

abs. %

Argentina

Sem
co-residência 1.609 65,8 5.285 83,3 5.559 81,1 6.819 80,4

Em
co-residência 837 34,2 1.063 16,7 1.292 18,9 1.664 19,6

Total 2.446 - 6.348 - 6.851 - 8.483 -

Bolívia

Sem
 co-residência 1.103 76,7 5.342 93,2 4.074 88,1 5.958 91,8

Em 
co-residência 335 23,3 392 6,8 550 11,9 531 8,2

Total 1.438 - 5.735 - 4.624 - 6.489 -

Paraguai

Sem 
co-residência 12.988 87,0 2.542 66,8 43.159 86,0 5.563 49,9

Em 
co-residência 1.941 13,0 1.261 33,2 7.042 14,0 5.593 50,1

Total 14.929 - 3.803 - 50.201 - 11.156 -

Uruguai

Sem 
co-residência 587 76,8 2.589 88,2 3.747 88,5 4.914 90,5

Em 
co-residência 177 23,2 346 11,8 488 11,5 518 9,5

Total 765 - 2.935 - 4.235 - 5.431 -

Fonte: IBGE, Censos Demográfi cos de 1991 e 2000.

Esses dados mostram a necessidade de se considerar individualmente os impactos 
territoriais da migração de brasileiros e estrangeiros, já que apenas no caso do Paraguai é 
possível falar de alta dependência entre os grupos. Essa exploração inicial aponta a neces-
sidade de discutir separadamente o per� l desses imigrantes, já que não parece ser possível 
a� rmar, de forma genérica, que existe muito ou pouco efeito indireto do retorno de bra-
sileiros, verdadeiro aqui apenas nas trocas Brasil-Paraguai. Cumpre agora veri� car a dis-
tribuição espacial desses grupos.

As estimativas do Índice Global de Moran e dos LISA 

A Tabela 4 traz os resultados do Índice Global de Moran para as estimativas resultan-
tes do cálculo das taxas brutas suavizadas para os dois períodos e diferentes grupos de mi-
gração internacional. Todos os valores estimados do Índice se mostraram positivos e sig-
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ni� cativos. Esses indicadores revelam que na maioria dos casos, com maior ou menor in-
tensidade, veri� ca-se que os migrantes internacionais tendem a se concentrar em deter-
minados grupos de microrregiões, predominando as aglomerações (clusters) nas quais se 
veri� ca a justaposição de valores similares, ou seja, microrregiões com alto percentual de 
migrantes, circundadas de micros vizinhas com a mesma condição, assim como conjun-
tos justapostos de microrregiões com baixo percentual de migrantes.

Os valores do Moran global apontam para a conclusão de que as microrregiões vêm 
estabelecendo manchas, ou territorialidades, nas quais se agregam microrregiões próxi-
mas, que também vão se caracterizando pelo alto percentual de migrantes internacionais. 
Ao que parece, contrasta-se a esse fenômeno a existência de áreas cuja expressão dos mi-
grantes na população total de certas microrregiões vizinhas permanece baixa, sugerindo 
que há incapacidade de ativar conexões que viabilizem um trânsito mais intenso de pes-
soas entre o Brasil e os países selecionados. De fato, considerando o papel desempenhado 
pelas redes sociais de estímulo à migração e tendo em conta o aumento da importância da 
migração internacional, nas duas últimas décadas do século XX, o indicador global con-
tribui para con� rmar a cristalização no espaço de “comunidades transfronteiriças” na vi-
zinhança imediata de localidades que já possuíam algum tipo relação com o exterior. Tal 
interpretação parece se con� rmar com o uso dos indicadores locais de associação espacial.

Tabela 4: Índice Global de Moran para os grupos de migrantes internacionais 

País de Origem
1991 2000

Brasileiros Estrangeiros Brasileiros Estrangeiros

Argentina 0,4027 *** 0,0875 * 0,4602 *** 0,1570 **
Bolívia 0,1163 * 0,0072 * 0,1603 ** 0,0072 *
Paraguai 0,4472 *** 0,1336 * 0,5733 *** 0,3837 ***

Uruguai 0,1121 * 0,2418 *** 0,5409 *** 0,2595 ***

p < 0.001***, p < 0.01** e p< 0.05*

Fonte: IBGE, Censos Demográfi cos de 1991 e 2000

Sabendo que a migração internacional ocorre com intensidade entre algumas comu-
nidades dispersas pelo território, os valores do Índice Global de Moran sugerem a neces-
sidade de uma análise fragmentada das territorialidades envolvidas com a migração, de 
forma a identi� car em quais espaços estariam se constituindo tais comunidades, e, mais 
importante, se a dinâmica dos � uxos irá mostrar um padrão de localização recorrente nos 
dois períodos analisados, com indicações de um processo de difusão das mobilidades.
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Quando se trabalha com áreas muito grandes, como é o caso deste estudo, aumentam 
as chances de que diferentes regimes de associação espacial ocorram simultaneamente no 
espaço. A formação de múltiplas territorialidades com níveis altos e diferenciados de de-
pendência espacial exige, assim, um exame dos padrões de forma mais detalhada. Com 
este objetivo especí� co, os valores dos LISA permitem trabalhar com um conjunto de in-
dicadores associados a diferentes localizações espaciais. Os indicadores locais de associa-
ção espacial são, assim, índices de Moran no nível local. Desta forma, uma vez determi-
nada a signi� cância estatística dos LISA, são reconhecidos aglomerados de áreas ou áreas 
isoladas marcadas pela não-estacionariedade do evento em questão, já que tais áreas pos-
suem uma dinâmica espacial própria (Câmara et al., 2003).

O Índice Global de Moran corresponde ao coe� ciente de variação de uma reta de re-
gressão linear, estimada a partir da comparação entre os valores normalizados dos even-
tos em cada área com a média dos vizinhos (Câmara et al., 2003). A plotagem desta com-
paração permite construir um diagrama de espalhamento das áreas em estudo (Moran 
Scatterplot) que, subdivido em quadrantes, permite conhecer qual a forma de associação 
da área com a sua vizinhança imediata. Neste sentido, há dois conjuntos básicos de asso-
ciação: O primeiro refere-se à formação de clusters e ocorre quando os valores normaliza-
dos e a média dos vizinhos são, ambos, positivos ou negativos. Caso os valores sejam po-
sitivos, tem-se a formação de um cluster no qual tanto a área como os vizinhos ostentam 
taxas elevadas de ocorrência do evento. No caso de valores negativos, o cluster será ca-
racterizado por taxas baixas na área e na vizinhança. A segunda possibilidade de associa-
ção refere-se à formação dos outliers. Essas áreas encontram-se nos quadrantes do Moran 
Scatterplot com sinais opostos entre a taxa normalizada e a média da vizinhança, ou se-
ja, caracterizam duas situações: áreas com taxas elevadas de ocorrência do evento circun-
dadas por outras com baixas taxas, ou então áreas com baixa ocorrência e cujos vizinhos 
possuem altas taxas (Anselin, 1995).

Assim, o processamento computacional dos valores de LISA permite de� nir quatro 
tipos diferentes de associação espacial para as áreas com valores signi� cativos, que fazem 
referência ao padrão encontrado na área e na sua vizinhança. Entre os clusters, localida-
des com padrão “alto-alto” e “baixo-baixo”, e entre os outliers, localidades com padrão “al-
to-baixo” e “baixo-alto”. Os mapas temáticos apresentados a seguir representam os resul-
tados estimados dos LISA para a imigração internacional no Brasil, nas décadas de 1980 
e 1990, de acordo com as procedências selecionadas. 

Os indicadores relativos à imigração da Argentina para o Brasil estão representados 
na Figura 1. No caso dos brasileiros, destaca-se a expansão de um cluster de padrão alto-
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-alto na área de fronteira entre esses países. Com 13 localidades em 1991, esse cluster se di-
funde para alcançar 29 localidades em 2000, avançando para a porção leste do Rio Grande 
do Sul e Santa Catarina. Em 1991, a distribuição conta com 13 localidades com associação 
espacial de tipo alto-baixo espalhadas na porção centro-sul do país, à exceção das micror-
regiões de Itapetinga(BA) e Salvador(BA), em 1991. Em 2000, aparecem outras micror-
regiões dessa categoria em estados no Nordeste e Norte (Cotegipe-BA, Chapadas do Alto 
Itapecuru-MA, Patos-PE, Angico-RN, Litoral Sul-RN, Alto Solimões-AM).

No caso dos estrangeiros em 1991, como o Índice Global já havia mostrado,8 há uma 
tendência à maior dispersão desses migrantes pelo território, com 16 microrregiões de ti-
po alto-baixo. Os clusters que começam a se formar nesse período, se consolidando em 
2000, ocorrem nas mesmas localidades em que se registrou aglomeração de brasileiros. 
Contudo, a expressão espacial dos clusters de estrangeiros é bem menor do que no gru-
po anterior, individualizando uma área no sul do Rio Grande do Sul, com três microrre-
giões, e outra, que passa pelo extremo ocidente dos três estados do Sul, com 9 microrre-
giões. Merece destaque ainda a formação, em 2000, de um cluster de migrantes estrangei-
ros nos estados do Rio de Janeiro e São Paulo (microrregiões de São José dos Campos-SP, 
Caraguatatuba-SP, Guaratinguetá-SP, Baia da Ilha Grande-RJ). 

Com relação às migrações da Bolívia (Figura 2), os dados de 1991 mostraram peque-
na tendência à formação de clusters, tanto entre brasileiros como entre estrangeiros. No 
primeiro caso, apenas as microrregiões de Guajará-Mirim-RO, Porto Velho-RO, Rio Bran-
co-AC e Brasiléia-AC formam um cluster alto-alto. Além dessas, as microrregiões de Bai-
xo Pantanal-MS e Primavera do Leste-MT, com associação alto-baixo, aparecem circun-
dadas por localidades de tipo baixo-alto, que irão conformar, em 2000, um cluster de tipo 
alto-alto nos estados do Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, em um claro processo de di-
fusão da in� uência da migração por esse território.

No caso dos estrangeiros, � ca evidente também que os clusters dispersos em toda a 
fronteira brasileira do Acre ao Mato Grosso do Sul, em 1991, conectam-se com a migra-
ção da década de 1990, formando uma extensa área de fronteira sob a in� uência da mi-
gração da Bolívia. Além disso, 10 microrregiões com associação de tipo baixo-alto apare-
cem em pontos dispersos das regiões Sul e Sudeste, indicando uma tendência dos bolivia-
nos a difundirem sua ocupação nesses espaços, como indicado para o mercado de traba-
lho paulista por Nóbrega (2009) e Freitas (2010).

8  O valor do Moran Global (0,0875) foi relativamente baixo, em relação aos outros valores estimados, e apresentou baixa signi� -
cância (p>0,05). Isso demonstra que o ajuste da curva global, mesmo que tenha captado tendência signi� cativa à formação de 
clusters, foi menor em função de existirem padrões desviantes entre as localidades que, como demonstrado no mapa da Figura 
4, relacionam-se à existência de localidades de tipo alto-baixo. 
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Figura 1: Taxas brutas de imigração e categorias dos Índices locais de associação espacial 
(LISA) das microrregiões geográfi cas brasileiras – 1991 e 2000. Procedência: Argentina

A Figura 3 deixa evidente que as trocas migratórias entre Brasil e Paraguai vêm con-
solidando uma porção do território nacional com forte presença desses migrantes. Tanto 
no caso da migração de brasileiros como entre os estrangeiros, nota-se uma expansão do 
cluster de tipo alto-alto por toda a fronteira Brasil-Paraguai, reunindo, em 2000, 31 mi-
crorregiões para a migração de retorno e 26 para a migração de estrangeiros. Essa con� -
guração espacial re� ete um transbordamento/fusão da dinâmica migratória brasileira e 
paraguaia, permitindo delimitar o alcance da fronteira, bem como reconhecer a territo-
rialidade brasileira caracterizada pela interação entre � uxos populacionais de brasileiros e 
paraguaios nos mesmos locais. Vale destacar que os pontos de tipo alto-baixo que apare-
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ciam dispersos pelo centro-sul brasileiro, em 1991, especialmente no caso dos estrangei-
ros, desaparecem a favor da formação deste grande cluster, o que pode indicar a formação 
de uma “comunidade transnacional”, que integra tanto brasileiros retornados quanto imi-
grantes paraguaios, que também mantêm relações de proximidade com sua comunidade 
de origem no Paraguai. Ressalta-se ainda, no caso dos brasileiros, a identi� cação de clus-
ters de tipo baixo-baixo na porção leste do território, o que evidencia que as migrações 
provenientes do Paraguai exercem sua in� uência quase que exclusivamente na franja ter-
ritorial associada à fronteira com os outros países da América do Sul.

Figura 2: Taxas brutas de imigração e categorias dos Índices locais de associação espacial 
(LISA) das microrregiões geográfi cas brasileiras – 1991 e 2000. Procedência: Bolívia
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Figura 3: Taxas brutas de imigração e categorias dos Índices locais de associação espacial 
(LISA) das microrregiões geográfi cas brasileiras – 1991 e 2000. Procedência: Paraguai

Finalmente, a Figura 4 apresenta a tipologia de associação espacial da migração pro-
veniente do Uruguai. O padrão descrito pela migração de retorno de brasileiros deixa evi-
dente dois padrões: i) a expansão de um cluster na fronteira Brasil-Uruguai; vale destacar 
que, assim como nos casos anteriores, muitas microrregiões de tipo baixo-alto em 1991 
tornam-se parte do cluster alto-alto em 2000, reforçando, mais uma vez, a hipótese de um 
efeito difusor provocado por essas migrações ao alcançar um número maior de localida-
des. ii) em segundo lugar, nota-se o surgimento de mais localidades no Nordeste e no Su-
deste com padrão alto-baixo. Contudo, como as análises anteriores já mostraram, esse tipo 
de associação tende a ser menos estável no tempo do que os clusters formados nas regiões 
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de fronteira. No caso dos estrangeiros, o mapa demonstra a forte tendência de expansão 
do mesmo cluster, reforçando a presença dos Uruguaios na região fronteiriça.

Figura 4: Taxas brutas de imigração e categorias dos Índices locais de associação espacial 
(LISA) das microrregiões geográfi cas brasileiras – 1991 e 2000. Procedência: Uruguai

A análise dos padrões de associação espacial parece não deixar dúvida de que o au-
mento absoluto no número de migrantes oriundos desses quatro países, e, talvez, dos ou-
tros países da América do Sul, tem imprimido marcas no território brasileiro, recompon-
do as relações de fronteira e resigni� cando o cotidiano das comunidades de brasileiros e 
estrangeiros que convivem nesses espaços. Tendo em conta que as taxas calculadas fazem 
referência à proporção de migrantes internacionais no total de migrantes das microrre-
giões, cabe a� rmar que as possibilidades de mobilidade populacional nessas microrregi-
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ões tem progressivamente incorporado a migração internacional como alternativa viá-
vel, aprofundando os laços econômicos, sociais e culturais com essas nações. É precisa-
mente neste conjunto de circunstâncias que se espera reconhecer a formação de comuni-
dades transfronteiriças, já que constituem espaços marcadamente in� uenciados por es-
ses indivíduos em trânsito. Em todos os casos foi possível reconhecer um processo de di-
fusão dos clusters de tipo alto-alto nas microrregiões limítrofes aos países, sugerindo um 
recorte territorial que delimitaria os contornos da fronteira brasileira com esses vizinhos.

Os limites territoriais entre os Estados Nacionais modernos con� guram, no auge das 
técnicas cartográ� cas, a precisa delimitação do espaço de soberania de cada nação. O li-
mite fornece, assim, a área total do que tradicionalmente se denomina de território. A 
fronteira, por sua vez, é � uída, não busca de� nir uma separação, mas sim aquilo que es-
tá sobreposto. Enquanto os limites separam, a fronteira integra. No interior da fronteira, 
contudo, pode-se ter também a formação de territórios, ou territorialidades, recorrendo 
a uma de� nição mais � exível do termo (Machado, 1998; Hissa, 2002; Haesbaert, 2004).

Desta maneira, enquanto a fronteira anuncia o � m do território tradicional, dialeti-
camente, ela também dinamiza e amplia o território � exível. O desa� o que se coloca aqui, 
então, é o de se criar formas de reconhecer e acompanhar a � uidez das fronteiras e das ter-
ritorialidades – supondo que a con� guração das redes sociais de migração contribui para 
a “porosidade” das fronteiras segundo uma funcionalidade topológica. Assim, apresenta-
-se, na Figura 5, a sobreposição dos clusters de padrão alto-alto identi� cados em 2000, on-
de a mancha em vermelho que se estende desde o Acre até o Rio Grande do Sul con� gura 
uma aproximação das dimensões da fronteira brasileira com os países aqui analisados – 
assumindo-se que a delimitação dos centros com alta correlação espacial é uma proxi das 
interações sócio-espaciais duradouras estabelecidas na fronteira.
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Figura 5: Dimensões da “fronteira” brasileira. Sobreposição dos clusters tipo alto-alto em 2000

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O esforço metodológico de reconhecer os clusters de aglomeração espacial dos mi-
grantes forneceu importantes indicações do alcance das áreas de fronteira na composição 
das territorialidades das comunidades transfronteiriças. Em função disto, ressalta-se a im-
portância da utilização dos métodos de autocorrelação espacial. Mais do que simplesmen-
te reconhecer os espaços onde há altos valores absolutos ou relativos de migrantes desses 
países, os modelos de associação espacial como o Moran Global e os LISA permitem con-
trapor os indicadores de cada localidade a uma estrutura espacial de distribuição dos fe-
nômenos. A existência das comunidades transfronteiriças, é obvio, não se explica através 
da distribuição espacial (resultados do modelo), antes, são as redes de relações sociais que, 
quando se mobilizam no espaço, reestruturam e ressigni� cam os lugares, podendo apro-
veitar ou se restringir com as características geográ� cas (relevo, clima, solo, etc.). Neste 
sentido, é importante ressaltar que o elemento central na identi� cação dessas territoriali-
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dades não é a delimitação do receptáculo, mas o reconhecimento do campo de ação espa-
cial de um determinado grupo social.

Os resultados apresentados nos mapas deixam evidente que as trocas populacionais 
com Argentina, Bolívia, Paraguai e Uruguai vêm construindo uma fronteira em expansão, 
com trajetórias distintas de brasileiros e estrangeiros. Em cada � uxo, percebe-se um tipo 
diferenciado de relações com o Brasil, e a análise do per� l dos imigrantes permite especu-
lar que, não obstante haja uma tendência convergente de ampliação dos clusters nas áreas 
de fronteira, cada relação migratória deve estabelecer um padrão particular. 

Nas últimas décadas a rede migratória brasileira vem apresentando um padrão de di-
fusão/diversi� cação das conexões origem-destino, simultaneamente a uma sobreposição 
das migrações internas e internacionais nas áreas de fronteira, reforçando as comunida-
des locais e identidades transfronteiriças. Consequentemente, ocorre uma fragmentação 
dos espaços, estabelecendo hierarquias nas quais certos territórios exercem maior poder 
de atração e são mais e� cientes em difundir o comportamento migratório. Determinadas 
mobilidades não utilizadas no passado passam a � car cada vez mais presentes, não ape-
nas em função do avanço das tecnologias de transporte e comunicação, mas também de-
vido à própria con� guração das redes migratórias no espaço. Neste sentido, observa-se 
uma complexi� cação do território junto com a ampliação e especialização dos tipos de 
mobilidades. Esses tipos se complementam, hierarquicamente e funcionalmente – alguns 
espaços terão a presença mais forte de uma mobilidade temporária/circular, outros irão 
funcionar apenas como pontos de passagem, e outros, ainda, serão destinos mais estáveis.
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